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Resumo: O presente artigo aborda as contribuições e lacunas ainda não respondidas sobre 
o emprego da Aprendizagem Baseada em Projeto no ensino de sustentabilidade. Esta 
metodologia ativa é muito utilizada em universidades reconhecidas internacionalmente 
pois, estimula os estudantes a se tornarem protagonistas de sua própria aprendizagem, 
através de projetos inovadores. Além de contribuir na construção do conhecimento de 
forma profunda e profícua por meio da pesquisa e atividades práticas. Através das 
seguintes considerações: Contribuições das dissertações e teses sobre aprendizagem 
baseada em projetos e ensino de sustentabilidade; o mapeamento das instituições que se 
destacam em produções científicas dos temas; e, em quais regiões os investimentos são 
mais relevantes. Este artigo, tem por finalidade mapear e analisar as dissertações e teses 
que abordam as temáticas de aprendizagem baseada em projetos e sustentabilidade, 
bem como fomentar o desenvolvimento de novos estudos na área. Além disso, o plano 
de fundo deste estudo é contribuir de forma assertiva para um desenvolvimento 
sustentável e equitativo, conforme preconizado na Agenda 2030 da ONU. 
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1 INTRODUÇÃO

A educação e a pesquisa são fatores que devem andar juntos, pois são 
fundamentais para o desenvolvimento e fortalecimento da sociedade, sendo 
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responsáveis por impulsionar a produção da riqueza intelectual de um país. 
Neste sentido, as iniciativas de acesso, ampliação e qualificação da educação 
devem ser priorizadas nos diferentes níveis de ensino. Por exemplo, a 
qualificação da educação básica fomenta a elevação da qualidade do ensino 
superior e vice-versa. A educação superior pode ser o cerne sob a ótica da 
formação do sujeito que atuará na educação básica (DOS SANTOS, 2014).

O estado da arte e o estado do conhecimento são levantamentos 
sistemáticos produzidos durante um período e área de abrangência. Essas 
abordagens compartilham o objetivo de olhar para trás, ou compreender 
quais foram os avanços ou lacunas a serem respondidas, além de promover 
a democratização do conhecimento. Entretanto, a base de dados das 
sistematizações é diferente, sendo o estado da arte focado em artigos e eventos 
científicos e o estado do conhecimento embasado em teses e dissertações 
(VASCONCELLOS; SILVA; SOUZA, 2020).

Dentro da conjuntura educacional nacional muitas pesquisas têm 
se difundido, em especial nas áreas da educação, metodologias ativas e 
sustentabilidade. Os maiores motores de propulsão dessas investigações são 
as Instituições de Ensino Superior (IES), que abrigam os programas de pós-
graduações que produzem uma infinidade de teses e dissertações dos mais 
diversos assuntos. Dentro dessa perspectiva, surge a inspiração deste dossiê 
que compila as contribuições das pesquisas acadêmicas focadas no emprego 
da Aprendizagem Baseada em Projeto (ABP) no ensino da sustentabilidade 
(VASCONCELLOS; SILVA; SOUZA, 2020). 

Diante de um contexto global de mudanças climáticas adversas, 
vulnerabilidade social, questões políticas, entre outras, as metodologias ativas 
aplicadas no ensino de sustentabilidade têm ganhado evidência (LAURIE et 
al., 2016; LEAL FILHO et al., 2018). A sustentabilidade tem ganhado grande 
relevância, principalmente em temas que cruzam fronteiras do conhecimento 
como a cultura, a responsabilidade social, a resiliência, o trabalho colaborativo, 
a ética, os valores morais, a cidadania, entre outros (RAMOS et al., 2015; LEAL 
FILHO et al., 2018).

As IES desempenham um papel indispensável na transformação da 
sociedade (BARTH; RIECKMANN, 2012). Nesse contexto, inúmeras instituições 
de ensino superior têm se dedicado em incorporar a educação ambiental e a 
Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS). Diante disso, muitos 
estudos demonstram que metodologias ativas como a ABP despontam 
como abordagens assertivas no ensino dessas temáticas (RAMOS et al., 2015; 
VERHULST; LAMBRECHTS, 2015; PUJOL; TOMÁS, 2020).

A estratégia metodológica de pesquisa, teve como plano de fundo uma 
abordagem teórico-metodológico sob a perspectiva do estado do conhecimento, 
partindo de um estudo bibliográfico de caráter exploratório. A base de dados 
adotada foi a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 
que integra os sistemas de informação de teses e dissertações existentes nas 
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instituições de ensino e pesquisa do Brasil. A finalidade deste estudo é de 
produzir uma síntese dos avanços, descobertas e perspectivas futuras referentes 
a ABP aplicada ao ensino de sustentabilidade, visando fomentar mais estudos, 
aplicações práticas e contribuir de forma assertiva para a implementação da 
EDS em cursos e currículos voltadas à área da sustentabilidade. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A análise de aprendizagem é um campo sistemático e interdisciplinar 
que emprega métodos e técnicas que visam medir a eficácia de diferentes 
abordagens pedagógicas, como a aprendizagem baseada em projetos. A PBL é 
uma pedagogia centrada no aluno, que usa problemas complicados do mundo 
real como um caminho para uma aprendizagem significativa, em vez de 
informações e ações isoladas e sem sentido (JOSHI et al., 2020).

Essa metodologia ativa oferece suporte ao aprendizado presencial e à 
distância, favorecendo o aprimoramento dos métodos educacionais. Uma de 
suas principais características é o aprendizado entre pares, que oferece infinitas 
possibilidades, pois facilita a comunicação e a colaboração entre alunos e 
professores. Essa metodologia de ensino é uma das mais recomendadas no 
processo de ensino da engenharia, pois estimula o aluno a assumir a liderança 
na aquisição do conhecimento.

ABP possibilita o desenvolvimento de competências e habilidades 
essenciais aos desafios do desenvolvimento sustentável impostos pelo 
cenário atual. Estes incluem resolução de problemas, responsabilidade social, 
trabalho entre pares, pensamento crítico, autogestão, comunicação e muitos 
outros. Aprender por este método consiste na assimilação dos conteúdos 
programáticos através de situações reais e desafiantes, fazendo com que 
o aprendente desenvolva as suas próprias ideias e hipóteses, refinando-as 
aprendendo fazendo.

A aprendizagem entre pares tende a crescer à medida que a metodologia 
de ensino deixa de ser passiva e passa a ser ativa. Hake (1998) afirma que 
os alunos submetidos às aulas de metodologia ativa têm maiores ganhos na 
construção do conhecimento. Por outro lado, os alunos inseridos em contextos 
tradicionais de ensino tendem a não desenvolver competências intrínsecas ao 
processo de resolução de problemas (HAKE, 1998).

Para o ensino da sustentabilidade, uma alternativa que se mostra eficaz 
são os métodos ativos de aprendizagem, como a aprendizagem baseada em 
projetos (CABEDO et al., 2018). Dancz et al., (2018) afirma que a aprendizagem 
ativa auxilia na assimilação de conceitos e conhecimentos de projeto de 
engenharia e sustentabilidade. hoje são exigidas inúmeras competências e 
habilidades associadas ao senso crítico em relação aos aspectos ambientais e 
sociais (RAMPASSO et al., 2018).
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A sustentabilidade deve estar no centro das estratégias de ensino 
e das políticas educacionais das IES. No ensino tradicional de engenharia, a 
otimização de soluções é pautada pelo aspecto econômico. Hoje, a atuação dos 
engenheiros além de resolver problemas, deve incluir também aspectos sociais 
e ambientais, gerando um novo conceito denominado “responsabilidade da 
engenharia”, que é sustentado por valores que a direcionam para um quadro 
de sustentabilidade (Guerra, 2017).

As novas gerações de engenheiros devem trabalhar em perspectivas 
de sustentabilidade e infraestrutura sustentável. Esses futuros profissionais 
têm o desafio de atender às necessidades da sociedade sem comprometer a 
viabilidade existencial das gerações futuras (HUGE et al., 2018). Diante desse 
cenário, o aprimoramento dos currículos de engenharia é fundamental para 
que as IES acompanhem a evolução da sociedade, e possibilite aos seus alunos 
uma formação compatível (RAMPASSO et al., 2018).

3 ESTRATÉGIA METODOLÓGICA

As pesquisas bibliográficas concedem ao pesquisador compreender 
os avanços e inovações dos estudos já elaborados. Atualmente no Brasil, um 
repositório que compila essas investigações científicas das mais diversas 
instituições de ensino superior é a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
(BDTD). Vale ressaltar que existem duas formas de pesquisas teóricas 
respaldadas pela literatura especializada.

A primeira é comumente conhecida como “Estado da Arte” ou “Síntese 
Integrativa’’ (ANDRÉ, 2002). Sua importância se dá devido a possibilidade 
de compreensão aprofundada sobre o atual estágio do conhecimento sobre 
determinado assunto, evidenciando lacunas e questionamentos sobre pontos 
específicos. Esse tipo de pesquisa permite fazer uma análise macro sobre o 
motivo de estudo (SLONGO, 2004; ROMANOWSKI e ENS, 2006). Outra grande 
particularidade deste estudo é mapear as produções científicas e os principais 
avanços e destaques obtidos em um dado período (FERREIRA, 2002). A base de 
dados deste estilo de pesquisa é bastante diversificado, podendo contemplar 
dissertações, teses e artigos publicados em seminários, congressos e periódicos.

A segunda alternativa é o “Estado do Conhecimento” que se encontra 
fundamentada na proposta de Romanowski e Ens (2006). Da qual aborda um 
setor específico de publicações sobre o assunto estudado, como nesse caso, a 
análise das pesquisas desenvolvidas pelas Universidades brasileiras, mais 
especificamente da pós-graduação em nível de stricto sensu. Esse formato se 
justifica pela intenção de analisar e compreender as pesquisas e principais 
lacunas desenvolvidas dentro dos programas de pós-graduação em nível 
de mestrado e doutorado. As universidades são os motores que promovem 
o desenvolvimento sustentável de uma nação, pois são responsáveis pelas 



Destaques Acadêmicos, Lajeado, v. 15, n. 2, p. 7-20, 2023. ISSN 2176-3070 11

principais descobertas científicas (SEVERINO, 2006 e ROMANOWSKI e ENS, 
2006).

Perante a atual conjuntura, a pós-graduação vem enfrentando 
problemas de gestão e questões políticas nas últimas décadas. Entretanto, o 
ensino superior referente ao stricto sensu continua sendo um dos melhores 
sistemas educacionais brasileiros, pois contribui de forma ativa e assertiva à 
comunidade científica nacional e internacional (SEVERINO, 2006). 

O período motivo de estudo, parte de 2000 até o ano de 2022. A escolha 
deste período é a partir da publicação do primeiro estudo sobre o ensino de 
sustentabilidade na engenharia, o emprego da ABP e sustentabilidade até os 
dias atuais. Com a finalidade de correlacionar e mapear o desenvolvimento 
de estudos referentes aos temas, realizou-se uma pesquisa minuciosa na 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), que é alimentada e 
disponibilizada pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 
(Ibict).

A busca foi efetuada por intermédio de uma associação em pares dos 
seguintes termos: “ensino de sustentabilidade na engenharia”; “aprendizagem 
baseada em projetos”; “sustentabilidade”. Durante esse mapeamento de teses e 
dissertações foram filtradas, para que só restassem as pesquisas específicas sobre 
o assunto. Sendo a adotada neste estudo uma abordagem de ordem qualitativa 
exploratória, e para análise dos dados utilizou-se a análise de conteúdo para se 
produzir uma síntese dos avanços nacionais referente a temática proposta pelo 
estudo.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Posteriormente à compilação de estudos na BDTD, foram encontrados 
48 trabalhos, sendo 37 dissertações e 11 teses, dos quais foram selecionados 
considerando os critérios de ABP aplicada ao ensino de sustentabilidade. As 
produções que não se enquadram no protocolo foram excluídas. Os resumos 
passaram por uma leitura preliminar e uma triagem, que resultou em 12 
dissertações e 4 teses produzidas em diferentes regiões brasileiras tendo como 
objetivo a interlocução da ABP e o ensino de sustentabilidade. 

Na Tabela 1, temos a síntese dos estudos com a respectiva instituição, 
título do trabalho, autoria, programa de pós-graduação de onde surgiu a 
temática de pesquisa, tipo de trabalho e ano de publicação.
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Tabela 1 - Total de pesquisas das teses ou dissertações e descrições de instituição 
e autoria

A priori os estudos foram classificados levando em consideração as 
temáticas englobadas referentes a ABP e ensino de sustentabilidade. Conseguiu-
se compilar em sete eixos principais: Educação para o desenvolvimento 
sustentável; Educação ambiental; Interdisciplinaridade; Abordagens 
pedagógicas; Aprendizagens ativas; Metodologias ativas e Sustentabilidade. 
Estes temas dialogam com os processos de ensino e aprendizagem, que se 
correlacionam com a construção do conhecimento de forma mais assertiva e 
reflexiva na perspectiva da sustentabilidade. Sendo esta a compatibilização 
dos referenciais teóricos e a prática comprometida com o desenvolvimento 
sustentável, e por consequência havendo a formação de profissionais 
provedores de soluções sociais e cidadãos dotados de responsabilidade social 
(YANG, SUN e LIU, 2017). 

Posteriormente a essa mineração de teses e dissertações, correlações e 
perspectivas foram analisadas. Para isso, se convencionou algumas questões 
que nortearam a investigação. Quais instituições se mostraram mais produtivas 
na questão de volume de produções? Quais regiões do Brasil se destacam 
dentro das temáticas? Vale ressaltar, que as questões são adaptadas de Alves 
Ferreira e Santiago Rocha (2019). 

Dentro da amostra de trabalhos analisados, todos são provenientes de 
instituições públicas tanto da esfera federal quanto estadual. As instituições 
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de ensino superior públicas desempenham papel fundamental da autonomia 
intelectual frente às mudanças da sociedade, portanto, as pesquisas produzidas 
por elas são muito importante para o desenvolvimento da sociedade numa 
perspectiva mais sustentável, equitativa e resiliente (CHAUÍ, 2003; ALVES 
FERREIRA e SANTIAGO ROCHA, 2019). Na Figura 1, temos o esboço das 
principais informações e características dos estudos produzidos nos últimos 
anos referente a ABP no ensino de sustentabilidade.

Figura 1 - Painel de informações balizadores extraídos das produções científicas 
investigadas

Fonte: Dos autores (2022).

Conforme Figura 1, na produção de teses e dissertações produzidas, a 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) se destaca pelo volume 
de produções, correspondente a 62,5%. As pesquisas foram originadas de quatro 
programas de pós-graduação, sendo eles: Ciências ambientais e florestais; 
Práticas em desenvolvimento sustentável; Agricultura orgânica e Educação 
Agrícola (PPGEA), e suas respectivas produções de teses e dissertações 1, 2, 
1 e 6. Sendo o último mais expressivo pela grande maioria dos estudos, esse 
programa de pós-graduação já formou mais de 817 mestres até 2019, tendo uma 
perspectiva interdisciplinar, contando com as seguintes temáticas: Educação e 
gestão; Educação e ambiente; Ensino da produção animal; Ensino da produção 
vegetal; Ensino da agroindústria (Informações obtidas no próprio site do 
programa). 
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O advento da Lei nº 11.892 de 29 de dezembro de 2008, fomenta outra 
particularidade do programa, que é contribuir com a Rede de Educação 
Profissional e Tecnológica e pelas universidades rurais. Isso se acentua em 2011 
nas regiões Centro Oeste do Brasil (IFMT), Norte (IFAM, IFAC, IFRR, IFRO, 
IFTO, IFPA) e Nordeste (IFPE,UFRPE,IFBA), bem como, a continuidade das 
capacitações na região sudeste do País, notadamente no IFF (RJ), IFES (ES). 
Portanto, muitos estudos que foram desenvolvidos dentro dos institutos federais 
na área das metodologias ativas, educação ambiental e interdisciplinaridade 
são provenientes do PPGEA da UFRRJ.

Dos estudos produzidos, 75% são dissertações e 25% são teses. Referente 
às teses, a sua grande maioria é oriunda de programas de pós-graduação 
stricto sensu da área das engenharias, somente um estudo é da área de ciências 
ambientais e florestais. Outra constatação interessante são as respectivas áreas 
em que os estudos foram realizados, podemos sintetizar em: 37,5% educação; 
25% engenharias; 18,75% ciências ambientais; 12,50% desenvolvimento 
sustentável; 6,25% inovação e tecnologia. Já no quesito produção o ano de 2019 
se destaca como o ano mais produtivo e também podemos constatar que entre 
2010 a 2012 também houve produção significativa. Já em 2005, 2006, 2007, 2008, 
2009, 2013, 2016 e 2020 não houve produção. Na Figura 2, temos a distribuição 
de estudos por regiões brasileiras.

Figura 2 - Pesquisas sobre ABP e ensino de sustentabilidade nas regiões 
brasileiras

Fonte: Dos autores (2022).

Conforme visto na Figura 2, a região mais significativa em produções 
é a região sudeste com 75% das produções e na sequência a sul com 25%. Os 
dados apontam a necessidade do aumento e incentivo de pesquisas nas regiões 
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Norte e Nordeste como forma de suscitar o interesse pela sustentabilidade 
e desenvolvimento sustentável, visando a superação de desafios da 
implementação dessas temáticas. 

Dentro dos estudos analisados é possível observar que o ensino de 
sustentabilidade e o emprego de metodologias ativas, vem sendo desenvolvida 
de forma incompatível com a demanda necessária para o desenvolvimento 
sustentável. Os trabalhos apontam para discussões sobre ensino de 
sustentabilidade, aprendizagens/abordagens ativas, a implementação desses 
estudos dentro do contexto dos Institutos Federais visando o fomento da 
educação profissional e tecnológica. Entretanto, ainda são muitos os desafios, 
principalmente em se tratando de aplicações práticas, (re)construção de 
currículos voltados ao ensino de sustentabilidade e de boas práticas para o 
desenvolvimento sustentável.

As teses e dissertações das universidades brasileiras analisadas nesse 
estudo, demonstram que os pesquisadores vêm se dedicando a investigar as 
metodologias ativas e o ensino de sustentabilidade. As pesquisas indicam que 
os estudos nessas áreas devem ser fomentados, visando consolidar práticas 
pedagógicas, os processos de ensino e aprendizagem e principalmente a 
formação de professores, além do oferecimento de uma educação de excelência 
aos estudantes. Ressaltamos que as produções são em grande maioria 
desenvolvidas no mestrado, o estímulo de teses nas temáticas deve ganhar 
relevância, evidência e fomento. 

5 CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS FUTURAS

Por fim, é possível observar que as pesquisas analisadas são mais 
profícuas dentro de instituições públicas, o que revela a necessidade de integrar 
todas as Instituições de Ensino Superior dentro dessas temáticas, sendo elas 
privadas ou comunitárias. As publicações se concentram nas regiões Sudeste e 
Sul, apresentando uma lacuna de pesquisas nas regiões Centro-oeste, Norte e 
Nordeste. Vale ressaltar que as regiões que menos discutem a sustentabilidade, 
são as que mais necessitam de esforços na promoção do desenvolvimento 
sustentável, pois, esses esforços estimulam a criação de modelos sustentáveis 
que compatibilizam o desenvolvimento humano em equilíbrio a preservação da 
riqueza ambiental. Portanto, esse processo é complexo, mas deve ser enfrentado 
para minorar os impactos da desigualdade social, pobreza e exclusão dos menos 
favorecidos. Nessa perspectiva, estudos regionais são os mais indicados para 
contribuir no desenvolvimento sustentável desses locais, por compreenderem 
as necessidades e particularidades, além de prover soluções que se adaptem às 
demandas daquela comunidade. 

Dentro da conjuntura brasileira, estudos associando o ensino de 
metodologias ativas como ABP e ensino de sustentabilidade, vem ganhando 
relevância, mas ainda muito abaixo do que realmente é necessário para 
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conduzir o país ao desenvolvimento sustentável. Portanto, a educação não é 
uma panaceia ou ponto final, mas sim o fio condutor que associa a existência 
humana à sustentabilidade, e as metodologias ativas se apresentam como uma 
ferramenta de compatibilização potencial nesta empreitada. 

Recomendamos o desenvolvimento de estudos que discutam 
concomitantemente o emprego da ABP ao ensino de sustentabilidade, ou 
até outras metodologias ativas, visando o fortalecimento e disseminação 
do desenvolvimento sustentável. As pesquisas necessitam ser valorizadas e 
publicizadas, visando o fomento de mais estudos do estado do conhecimento, 
além de conferir às futuras descobertas maior robustez e qualidade. Dentre 
as limitações dos estudos encontradas, temos o delei de atualização das teses 
e dissertações na plataforma, portanto, alguns estudos podem ter passado 
despercebido devido à falta de inserção de documentos de forma instantânea 
por parte das IES. 

Isso se dá devido a necessidade de adotar e implementar uma abordagem 
orientadora para o aprendizado, ao invés de só se concentrar em atividades de 
integração do desenvolvimento sustentável. Essa ação oportuniza a inserção 
da EDS em cursos e currículos, cooperação entre os envolvidos, melhoria 
das operações da IES e o posicionamento estratégico da instituição perante a 
Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas que baliza os 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável. Visando conferir à sociedade um progresso 
equitativo, resiliente e mais sustentável e a força motriz desse movimento se 
origina dentro dos cursos de pós-graduação das universidades. 
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